
 

būan = /bu:an/ 

palavra do alemão antigo que fez nascer eu sou e eu habito;  

compreende casa como uma construção que só ao homem é possível;  

permite-nos dizer que a nossa morada é quem somos. 

 

por detrás das palavras escondem-se conceitos difíceis: ser público, ser privado. acrescenta-se 

ainda a dificuldade do verbo que indica a inevitabilidade, a força do destino que nos leva 

a ser e não mais a estar. de nós, ficará para trás o nomadismo e os estados de alma. porque 

hoje temos nacionalidades e casas. somos de um espaço público. temos um espaço privado. 

viajamos a horas marcadas pelas ruas, tendo a casa como último reduto. faz-nos falta o amor 

público, ou a construção do amor à cidade como casa de um nós cujas caras se fecham nas 

janelas. esta performance é um passeio pela intimidade das ruas e um regresso à Lisboa, 

cidade-lar, onde sem querer ou intencionalmente havemos de escolher uma casa para habitar 

num instante e meio. 

 



existimos e habitamos – sem demoras, com urgência. erguemos cidades inteiras nas nossas 

casas, nos nossos quartos e ansiamos por pequenos abrigos nossos nas ruas. com a 

performance ōǹŀƴ procurámos encontrar a linha, de espessura indeterminada, que divide o 

público do privado. virámos as coisas do avesso – demos-lhe novos nomes, novos contextos e, 

esperamos nós, novos significados: o íntimo passou a ser de quem o quiser, de quem passar, 

do acaso; as ruas, o corpo, o visível, os outros anónimos de quem assim o decidir, da intenção. 

vagueamos pela cidade que é de todos, em círculos não perfeitos, à espera de respostas certas 

e respostas erradas. procuramos um aqui que também seja um ali, uma vertigem que nos 

aumente, um qualquer paradoxo: um amor possível. 

 

OBJECTIVOS ARTÍSTICOS 

 

sob a proposta de explorar o tema espaço público vs espaço privado, a partir da experiência 

performativa a.casa-lar, o colectivo 3.14 construiu algumas premissas de trabalho, tendo em 

conta esta nova proposta como decorrente do projecto anterior. são elas: 

- criar duas zonas diferentes (exterior/interior) cujos limites não sejam estanques; 

- observar e produzir a partir das reacções do público às diferentes zonas artísticas; 

- desenvolver trabalho criativo a partir da(s) realidade(s) do lugar e do contacto directo com os 

vizinhos; 

- criar no espaço exterior uma linguagem de maior proximidade e partilha com o público e, por 

oposição, no interior assumir o carácter mais individualizado e íntimo da performance; 

- criar novas abordagens ao conceito de espectador: o espectador; 

- trabalhar a partir do conceito de corpo enquanto espaço (“a casa é o meu corpo”); 

- experimentar o significado e os significantes de intimidade; 

- explorar modos de transição entre espaços públicos e espaços privados. 



1. o colectivo 3.14 propõe que a performance decorra em simultâneo na rua e dentro de casa, pelo 

que é da responsabilidade do participante decidir se o seu ponto de partida nesta viagem é no espaço 

interior ou no exterior. 

2. o colectivo 3.14 afirma o seu interesse em apresentar aquando do final do mostra de artes visuais e 

sonoras ZAAT o resultado desta experiência performativa, que pretende bastante próxima do público. 

 

 

QUANDO 

15 I 16 I 22 I 23 outubro   |   21 horas   |   entrada livre 

este projecto performativo terá a sua estreia na inauguração da mostra de artes visuais e 

sonoras ZAAT – 15 de outubro. 

 

ONDE 

rua de São Paulo, nº121, varanda em frente ao MotorHairport, lisboa. 

a performance irá decorrer, parcialmente, nos bairros da Bica e de São Paulo, mais 

precisamente nos seguintes locais:  

 

 

 

1) Calçada de Salvador 

Correia de Sá 

2) Largo de São João 

Nepomuceno 

3) Rua dos Cordoeiros 

4) Largo de Santo Antoninho 

5) Calçada da Bica Pequena 

 



O COLECTIVO  

  

A vontade de desenhar círculos, de procurar uma linguagem universal e de descobrir a beleza 

da procura eterna fez nascer este colectivo 3.14, em Maio de 2010, com os nomes de vários 

amigos, estudantes e curiosos do teatro, do cinema e da música. Em Julho de 

2010, estreiam o projecto a.casa-lar, no espaço do Motor Hairport, dando início a uma 

reflexão experimental acerca do conceito de casa. É ainda esta definição difícil de lar que 

perseguem em ōǹŀƴ, dando origem a uma performance com nova identidade artística. 

 

criação artística: 

cátia Terrinca I francisco Sousa I joana Peralta I joão Leitão I sara Vicente 

 

produção: 

sara Garrinhas 

 

colaboração: 

paulo Melancia I sara Daugberg 

 

CONTACTOS 

 

colectivo3.14@gmail.com 

www.facebook.com/buan3.14 

www.projectobuan.blogspot.com 
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